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ACÇÕES VIII





(GF 40, RD IV, Supervisão de Caso VIII)





Inevitavelmente, quando qualquer nova abordagem ou processo é divulgado, alguns assumirão instantaneamente que todos os “antigos” (na verdade mais básicos) dados foram cancelados. Não existe qualquer declaração nesse sentido. Não é suposto isto ser assumido, podendo assim perder-se todo um assunto.


De facto perdemos a Dianética por uma década, mas perdemos a Cientologia nos dez anos seguintes. 


Um assunto pode ser reconhecido e tornado mais funcional. Isso foi feito pela Dianética em 1969. MAS ELA NUNCA TINHA SIDO INOPERANTE!


 A reorganização de 1969 da Dianética, refinou as descobertas da R3R de 1962-63. Uma melhor comunicação foi feita para o utente e para o pc.


Estranhamente, a reemissão da Dianética com Dianética Standard, fez com que cerca de dez pessoas (mesmo em altos cargos, infelizmente) assumissem de imediato que a Dianética eliminou qualquer necessidade de Poder, Aclaramento de Cientologia ou qualquer outra coisa! Até uma Carta Política não autorizada (não assinada por mim), e um HCOB (também não assinado por mim), deu esta impressão. Eles foram, é claro, cancelados, no instante em que foi descoberto terem sido enviados.


Esta ideia do “antigo” ser cancelado por qualquer coisa “nova” tem a sua raiz ideia que uma ordem posterior cancela ordens anteriores, o que é verdade. Mas ordens são uma coisa e as bases da tech são outra.


O que seria se na física saísse um livro do Prof. Glunf omitindo as três leis do movimento e gravidade? É então assumido que as leis de Newton já não são válidas porque são antigas.  (Newton viveu entre 1642 e 1727). Assim, um jovem estudante de engenharia ficaria confuso porque as pontes têm peso e não podem resolver gravidade ou movimento! E ele e os seus colegas, começariam a construir sem saber estas leis e lá se ia a engenharia e a própria cultura!


Isto não é fantasia. Como estudante da faculdade em Matemática superior I, fiquei completamente às aranhas com o “cálculo”.  Não conseguia descobrir para que é que servia. Descobri então que tinha sido descoberto por Sir Isaac Newton, examinei os básicos e obtive a ideia. O texto da faculdade omitia todas as explicações básicas e até a autoria do assunto! O cálculo é hoje insuficientemente usado porque não é compreendido.


Contudo, eis a principal surpresa: até 1970, a Cientologia nunca foi totalmente usada no processamento! Os estudantes tinham andado pela linha de pesquisa acima até às secções de OT, descartando-se da escada atrás. Durante quase três anos, uma crescente proporção de Pcs não estavam a conseguir. O gradiente para os meter na ponte tinha sido desprezado como “antigo” quando de facto não era “antigo”, mas BÁSICO.


O espanto dos auditores (e seu deleite) quando o HCOB sobre os Direitos dos Auditores (C/S Série 1) foi divulgado indicava que eles tinham ficado “orientados para processos” com todos os PORQUÊS fora..


AUDIÇÃO VIII


A estandardização do VIII de 1968, apontava na verdade para bons TRs, presença de audição e básicos no desempenho do auditor. A audição VIII foi desenvolvida para manejar a banda OT.


É inteiramente válida. A sua única omissão foi detalhes de acção, agora desenvolvidos, sobre a maneira como são manejados Pcs ou Pré-OTs que tinham sido empurrados pela linha acima e se lixaram.


Os Graus
